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Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,220
(- 0,63%)

2/fevereiro 5,257
3/fevereiro 5,250
4/fevereiro 5,249
5/fevereiro 5,253

Bolsas
Na sexta-feira

0,45%
São Paulo

Pontuação B3
IBovespa nos últimos dias

             3/2              4/2             5/2 6/2

182.793    182.949
2,47%

Nova York

Salário mínimo

R$ 1.621 

Euro

R$ 6,169

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

14,86%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Agosto/2025 -0,11
Setembro/2025 0,48
Outubro/2025 0,09
Novembro/2025 0,18
Dezembro/2025 0,33

Ao ano

CDI

14,90%

ESPLANADA

Haddad prepara sua 
passagem de bastão
Embora ainda não tenha papel definido nas eleições, ministro deixa o cargo neste mês para apoiar a campanha de Lula

E
m meio à troca de peças no 
tabuleiro do governo fede-
ral, o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, é con-

siderado uma peça-chave para o 
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va nas eleições deste ano. Embo-
ra já tivesse demonstrado desinte-
resse em concorrer para mais um 
pleito em 2026, Haddad se mantém 
fiel ao padrinho político assim co-
mo em 2018, quando concorreu à 
Presidência no lugar de Lula, que 
cumpria pena em Curitiba após 
ser preso no âmbito da Operação 
Lava-Jato. 

A estratégia mais ventilada nos 
bastidores do Planalto é o ministro 
concorrer ao Senado por São Pau-
lo, enquanto Simone Tebet, titular 
do Planejamento e Orçamento, sai-
ria como candidata ao Palácio dos 
Bandeirantes, para concorrer com 
o atual governador Tarcísio de Frei-
tas. Pelo menos 20 ministros de-
vem deixar o cargo para disputar 
as eleições.

A legislação eleitoral determi-
na que ocupantes de cargos pú-
blicos — como ministros, prefei-
tos, governadores e magistrados 
— deixem o posto até seis meses 
antes do primeiro turno das elei-
ções, marcado para o dia 4 de ou-
tubro. No caso de candidatos que 
ocupam algum cargo de direção 
em entidades mantidas por con-
tribuições impostas pelo poder pú-
blico ou com recursos arrecadados 
e repassados pela Previdência So-
cial, o prazo estabelecido para que 
deixem a função é de quatro meses 
antes do pleito.

No caso de Haddad, a expec-
tativa é que ele deixe o ministério 
da Fazenda ainda neste mês, para 
dar lugar ao número 2, Dario Du-
rigan, que ocupa a secretaria-Exe-
cutiva desde maio de 2023. Ele as-
sumiu o cargo no lugar de Gabriel 
Galípolo, que hoje é o presidente 
do Banco Central. Embora já tenha 
admitido que não será mais minis-
tro até o final de fevereiro, quando 
questionado sobre uma possível 
data de despedida, Haddad prefe-
re deixar isso na conta de Lula. “Só 
vou sentar com o presidente para 
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Cúpula do PT defende candidatura de Haddad ao Senado por São Paulo, mas o ministro tem demonstrado resistência a concorrer em outubro
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Superavit desafia Durigan
Ex-diretor de Políticas Públicas 

do WhatsApp no Brasil, Dario Du-
rigan levou a experiência no setor 
privado para o Ministério da Fazen-
da, onde chegou para substituir Ga-
briel Galípolo na Secretaria-Execu-
tiva. Apesar da passagem pela em-
presa de telecomunicações, as raízes 
do provável novo ministro da Fazen-
da vêm do serviço público. Servidor 
de carreira da Advocacia-Geral da 
União (AGU), ele também assumiu 
o cargo de assessor da subchefia para 
assuntos jurídicos da Casa Civil du-
rante o governo de Dilma Rousseff.

De perfil mais conciliador e aves-
so a crises institucionais, Durigan é 
o nome que o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva quer na Fazenda para 
evitar desgastes com a economia no 
último ano de mandato. Com tem-
po reduzido, o novo ministro terá 
o papel de apenas cumprir o que 
já foi endereçado pela gestão Ha-
ddad para este ano. Mesmo assim, 

ele assume a pasta com o desafio de 
atingir o primeiro superavit fiscal do 
governo Lula 3, em um momento de 
pressão sobre a dívida pública e ati-
vidade econômica mais fraca em ra-
zão dos juros elevados.

Para o especialista em macroe-
conomia Samuel Dourado, 2026 
deve ser um ano de maior “rela-
xamento fiscal” no governo, o que 
deve dificultar ainda mais a tenta-
tiva da equipe econômica de atin-
gir um resultado positivo neste ano. 
“Isso tende a estimular a economia, 
o que pode gerar pressão inflacio-
nária. Em outras palavras, o fiscal 
não tem ajudado na ancoragem da 
inflação. A inflação tem caído nos 
últimos tempos mais pelo canal de 
câmbio do que pelos canais de con-
fiança. Ou seja, a inflação deste ano 
dependerá mais do cenário externo 
do que do interno”, avalia Dourado.

Com a saída de Durigan da se-
cretaria, quem deve assumir o 

cargo é o atual secretário do Te-
souro Nacional, Rogério Ceron, que 
também tem boa interlocução com 
Lula e Haddad e mantém um perfil 
técnico. Na semana passada, tam-
bém foi anunciado que o secretário 
de Política Econômica, Guilherme 
Mello, deve deixar a função para ser 
diretor no Banco Central. Comple-
tando o quadro principal, o secretá-
rio especial da Receita Federal, Ro-
binson Barreirinhas, deve seguir no 
cargo, enquanto o advogado Regis 
Dudena assume a parte de refor-
mas econômicas dentro da pasta. 

Apesar da dança das cadeiras, o 
economista-chefe da Ecoagro, An-
tônio da Luz, não acredita em gran-
des mudanças no cenário econô-
mico. “É a mesma equipe econô-
mica que fez saltar a dívida-PIB 
do Brasil, que aprovou uma PEC 
da Transição de mais de R$ 200 bi-
lhões e, mesmo assim, fez deficit 
primário ao longo de 2023, 2024 e 

2025, que acabou com a lei do te-
to de gastos e criou o arcabouço 
fiscal, que é uma regra frouxa que 
nem mesmo eles cumpriram, que 
jogou o país numa descredibilida-
de fiscal muito grande e elevou o 
risco país”, aponta o economista.

A analista política da BMJ Con-
sultores Associados Raquel Alves 
também acredita em um ano bem 
desafiador para a equipe econômi-
ca. “Haverá um aumento da pressão 
por gasto, o que torna praticamen-
te nula a chance de aprovar algum 
ajuste real, e tem o cenário interna-
cional, que segue complicado. En-
tão, é uma conjuntura que nos dei-
xa descrentes quanto a ter um supe-
ravit. O governo está otimista, mas 
a conjuntura está meio contra esse 
otimismo”, destaca Alves, que com-
pleta: “Não acho que a tarefa do 
Durigan, de entregar um superavit 
com todo esse contexto seja simples 
e fácil. Acho que é improvável”. (RP) Provável ministro tem perfil conciliador e deve evitar desgastes

Washington Costa

ver a melhor data”, disse o chefe da 
pasta, no dia 29 de janeiro.

Na alta cúpula do Partido dos 
Trabalhadores (PT), o nome do mi-
nistro da Fazenda é tratado como 
uma espécie de “coringa”. A ava-
liação do presidente da sigla, Edi-
nho Silva, é de que Haddad pode 
se candidatar “ao que quiser”, mas 
que isso deve ser definido dentro 
do partido nos próximos meses. “O 
que existe é a necessidade de diá-
logo para entender a responsabili-
dade e o papel que ele poderá exer-
cer no processo eleitoral”, disse Edi-
nho durante evento de aniversário 
de 46 anos do PT.

O ex-ministro da Casa Civil Jo-
sé Dirceu também defendeu a can-
didatura de Haddad e reforçou o 
apoio à permanência de Geraldo 
Alckmin na vice-presidência. “Is-
so foi um pacto político, uma es-
pécie de contrato que nós assi-
namos com a sociedade brasilei-
ra, que a aliança entre o Lula e o 

Alckmin criaria as condições para 
nós vencermos a eleição”, disse o 
ex-ministro, que deve disputar por 
uma cadeira na Câmara dos De-
putados após ficar 20 anos afasta-
do da Casa, por crimes cometidos 
no Mensalão. 

Prós e contras

Haddad diz deixar a Fazenda 
com a sensação de dever cumpri-
do,tendo contribuído para entregar 
promessas de campanha de Lula 
como a aprovação da reforma tri-
butária, a isenção do Imposto de 
Renda (IR) e a ampliação de pro-
gramas sociais como o Auxílio-Gás 
e o Bolsa Família.

Apesar dos trunfos menciona-
dos, a dificuldade de controlar o 
aumento da dívida pública, que 
chegou a 78,7% do Produto Interno 
Bruto (PIB) no final do ano passa-
do, é uma das principais manchas 
na gestão de Haddad, na avaliação 

de especialistas consultados pelo 
Correio. Para o economista e con-
sultor da GO Associados Luccas Sa-
queto, a gestão do ministro entre-
gou marcos relevantes, mas deixou 
a impressão de uma equipe econô-
mica condenada ao “esforço per-
manente”, sem garantia de resulta-
do. “O fiscal, em particular, lembra 
Sísifo — figura mitológica grega — 
a cada sinalização de disciplina e 
tentativa de ancorar expectativas, 
um novo empurrão político faz a 
pedra rolar de volta”, avalia.

Ainda no primeiro ano de go-
verno, a equipe econômica elabo-
rou o novo arcabouço fiscal, que foi 
aprovado pelo Congresso Nacional 
e substituiu o antigo teto de gastos, 
que era taxado como “atrasado” e 
“sem eficácia”. Entretanto, a nova 
regra ainda é amplamente critica-
da por economistas, entre eles o ex-
-presidente do Insper Marcos Lis-
boa, que, no último mês de outu-
bro, disse em entrevista ao Correio 

que a nova regra já nasceu “morta”.
O texto inicial do novo regime 

fiscal previa que o governo atin-
gisse um superavit de 0,5% no ano 
passado. No entanto, esse ponto 
foi deixado de lado logo no segun-
do ano de vigência do arcabouço, 
quando a equipe econômica pas-
sou a projetar deficit zero em 2025 
e superavit em 2026. Com um pla-
no já desenhado pela Fazenda, o 
sucessor de Haddad terá o com-
promisso de atingir o primeiro re-
sultado positivo das contas públi-
cas no governo Lula 3.

Legado

Apesar do descontrole na par-
te fiscal apontado por economis-
tas, o ministro deixa o cargo com 
resultados positivos, como o nível 
mais baixo de desemprego da sé-
rie histórica e a inflação em queda 
e abaixo do teto da meta, de 4,5%. 
“O governo conseguiu entregar um 

resultado fiscal melhor ao mesmo 
tempo em que ele paga Bolsa Fa-
mília de R$ 600, promove reajus-
tes reais do salário mínimo todo 
ano, incorpora alguma reposição 
salarial de servidores públicos que 
vinham com perdas salariais acu-
muladas dos oito anos anteriores a 
esse governo”, destaca o doutor em 
Economia e professor da Universi-
dade Federal de Uberlândia (UFU) 
Benito Salomão.

Durante os três anos em que 
esteve à frente da Fazenda, Had-
dad criticou o nível da taxa básica 
de juros, principalmente durante 
a gestão do ex-presidente do Ban-
co Central, Roberto Campos Neto. 
Após a chegada de Galípolo ao BC, 
o chefe da pasta intensificou a in-
terlocução com a política monetá-
ria, mas manteve as críticas à Se-
lic, que chegou a 15% ao ano em 
junho do ano passado. Na declara-
ção mais recente, ele defendeu que 
a taxa deveria estar em “um dígito” 
e disse que conversa com Galípolo 
sobre os impactos dos juros na po-
lítica econômica, defendendo que 
o patamar atual dificulta, inclusive, 
o trabalho fiscal.

O ministro também puxou pa-
ra si o debate sobre a tributação 
do “andar de cima”, reforçando que 
os mais ricos não pagariam impos-
to no Brasil, ao mesmo tempo em 
que as classes mais baixas são as 
mais prejudicadas com a carga ex-
cessiva. A aprovação da isenção de 
IR para até R$ 5 mil foi uma das vi-
tórias mais comemoradas por Ha-
ddad durante a gestão, e se tornou 
uma das principais bandeiras de 
Lula durante a campanha de 2022. 

“Eu diferenciaria o legado do 
Haddad no legado de longo pra-
zo, que tem a ver com a reforma 
tributária e essa questão de mu-
dança estrutural da política tri-
butária brasileira, que terá efei-
tos de longo prazo muito persis-
tentes e muito positivos, e o lega-
do de curto prazo, que tem a ver 
com a capacidade que o minis-
tro teve de conciliar uma redu-
ção bastante significativa do de-
ficit fiscal, mantendo programas 
sociais que são essenciais para o 
país, para muita gente”, acrescen-
tou Benito Salomão.


